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RESUMO - O objetivo dos autores deste trabalho foi 
avaliar a silagem mista suplementada com a mistura 
sacharina + fubá, no desempenho de novilhos Holandês 
x Zebu em confinamento, nos seguintes tratamentos: T1 

- Silagem ad libitum, T2 – Silagem ad libitum + 1,0kg 
da mistura sacharina + fubá de milho,  T3 – Silagem ad 
libitum + 2,0kg da mistura sacharina + fubá de milho 
eT4 – Silagem ad libitum + 3,0kg da mistura sacharina 

+ fubá de milho. Os teores de matéria seca, proteína 
bruta, fibra em detergente neutro, conversão alimentar 
e ganho de peso (GP) apresentaram diferenças 
significativas (P<0,05) entre os tratamentos. Concluiu-
se que, considerando a influência da sacharina sobre o 
conversão alimentar, ganho de peso, relação 
receita/despesa com alimentação, o volumoso deve ser 
substituído pela mistura até o nível de 1,82kg.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Alimentos, desempenho, gado de corte, sacharina. 

 
EFFECT OF MIXED SILAGE SUPPLEMENTED WITH SACCHARINE 
ON THE PERFORMANCE HOLSTEIN  X  ZEBU IN CONFINEMENT 

 
ABSTRACT - The objective of this work was to 
evaluate the mixed silage supplemented with 
saccharine on the performance of Holstein x Zebu: 
steers in feedlot  in the following treatments: T1 – 
silage ad libitum, T2 – silage ad libitum + 1.0 kg 
saccharine, T3 – silage ad libitum + 2.0 kg saccharine 
and T4 – silage ad libitum + 3.0 kg saccharine. The 

contents of dry matter, crude protein detergent fiber, 
feed conversion and weight gain (WG) presented 
significant difference (P <0,05) among treatments. 
Based on the influence of the mixture on feed 
conversion, weight gain, income/expense ratio with 
feeding, it is recomended substitute saccharine  for 
roughage  up to 1.82kg . 

INDEX TERMS: Beef Cattle, Feeds, Performance, Saccharine. 
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INTRODUÇÃO 

A silagem de capim-elefante e a cana-de-açúcar 
são volumosos muito utilizados pelos pecuaristas que 
aproveitam machos provenientes dos rebanhos leiteiros 
(Borges,1993). 

Visando a um melhor aproveitamento da cana-
de-açúcar, pesquisadores cubanos desenvolveram a 
sacharina, alimento produzido com base na cana-de-
açúcar, enriquecido com minerais e uréia. Os estudos 
sobre sacharina são recentes, tendo sido iniciados em 
Cuba no ano de 1990. No Brasil, dentre os estudos 
desenvolvidos, três deles (Carvalho, 1995; Reis, 1996 e 
Oliveira, 1998) foram conduzidos na Universidade 
Federal de Lavras, os quais mostraram a viabilidade da 
sua utilização na alimentação animal. Entretanto, são 
necessários maiores  investigações quanto aos aspectos 
microbiológico e nutricional, visando a maior 
segurança na recomendação do seu uso associado à 
silagem de capim-elefante, A sacharina apresenta 
vantagens como: período de armazenamento de seis 
meses, baixo risco de intoxicação, baixo custo de 
produção, fabricação na propriedade em área pequena 
de cana-de-açúcar, além do descanso da pastagem 
proporcionado pelo seu uso na alimentação no período 
da estiagem. Certas limitações foram detectadas, 
indicando a necessidade de um aprofundamento das 
avaliações, a fim de permitir recomendações mais 
seguras do uso associado a silagem.  

Com o presente trabalho teve-se por objetivo 
avaliar o efeito de silagem mista (capim- elefante e 
sorgo) suplementada com sacharina, no desempenho de 
novilhos Holandês X Zebu em confinamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de 
julho a outubro de 1998 no Setor de Bovinocultura 
de Corte do Departamento de Zootecnia da 
Universidade Federal de Lavras - MG. 

Lavras localiza-se no Sul do Estado de Minas 
Gerais a 918 metros de altitude, 21º14’ de latitude 
sul e 45º00’ de longitude oeste de Greenwich. 
Segundo a classificação de Köppen, o clima é do 
tipo CWB (Ometto,1981).  

Foi utilizada como volumoso a silagem mista 
de capim (Pennisetum purpureum Schum) cv. 
cameroon e sorgo (Sorghum vulgare Pers.) 
cultivados no mesmo local da realização do 
experimento. Para o corte do capim e do sorgo, foi 
utilizada ensiladeira mecânica, obtendo-se tamanho 
de partícula média de 2,5 cm, utilizando silo de 
trincheira a relação capim-elefante/sorgo no 
processo da produção de silagem foi de 
aproximadamente 70% e 30%, respectivamente. 

A sacharina foi obtida segundo 
recomendações de Elias et al. (1990). A cana foi 
picada obtendo-se um tamanho de 2,5 cm e 
espalhada sobre uma área cimentada em camada de 
10 a 15 cm, sendo adicionados a lanço na base da 
matéria natural 1,5% de uréia, 0,5% de sal mineral e 
0,2% de sulfato de amônia, permanecendo em 
repouso por 24 horas. Em seguida, essa mistura 
ficou espalhada na área cimentada por um período 
de 72 horas, obtendo uma MS matéria seca entre 
87,58 a 90,90% 

 
 

TABELA 1 - Temperaturas máximas, médias, mínima, precipitação pluviométrica, e umidade relativa do ar 
durante o período do experimento. 

 
T. Máxima T. Média T. Mínima Prec. Pluv. U.R.A. 

Período (º C) (º C) (º C) (mm) (%) 

junho  22,9 15,7 11,3 0,4 74 

julho 25,1 17,0 10,8 0,0 65 

agosto 27,3 19,8 14,5 51,3 68 

setembro 28,9 21,3 15,5 16,5 64 

outubro 26,3 19,7 16,1 200 76 
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Fonte: Estação Agrometeorológica da UFLA (1998) 
Foram utilizados 24 bezerros mestiços 

(Holandês x Zebu) com idade mínima de 12 meses e 
máxima de 18 meses, adquiridos em rebanhos da 
região. Os animais foram alojados em baias individuais 
cobertas com lona plástica, possuindo comedouros 
separados para silagem e a sacharina, bebedouro e 
cochos para sal mineralizado. As baias eram de piso 
compactado, nas seguintes dimensões: 1,50 metro de 
largura e 2,20 metros de comprimento. 

O período experimental teve duração de 70 dias 
e os animais receberam os seguintes tratamentos: 

 
T1 - Silagem de capim-elefante  
T2 - Silagem de capim-elefante + 1,0kg da mistura 

da sacharina com fubá  de milho 
T3 - Silagem de capim-elefante + 2,0kg da mistura 

da sacharina com fubá  de milho 
T4 - Silagem de capim-elefante + 3,0kg da mistura 

da sacharina com fubá  de milho 
 

A relação sacharina e fubá de milho foi 80% e 
20% nos respectivos tratamentos. Os animais foram 
submetidos a um período pré-experimental de 15 dias, 
objetivando a adaptação à alimentação.  

O peso médio inicial dos animais foi de 
253,25kg em média, tendo sido adotado um consumo 
de matéria seca de 2,5% em relação ao peso vivo, o que 
eqüivale, em média, a 6,33kg de matéria seca por 
animal/dia. O fornecimento da silagem nos tratamentos 
foi ajustado de acordo com a sobra, que foi, em média, 
de 10 a 15%, pesada diariamente desde o início do pré-
experimento, de maneira que no período experimental 
encontrava-se ajustado. 

A alimentação foi fornecida em duas refeições 
diárias, às 7h30min. e às 15h45min. Diariamente, os 
animais eram soltos nos currais de manejo das 7 às 8 
horas, com o objetivo de facilitar a higienização das 
instalações e abastecimento dos cochos.  

Foram realizadas amostragens da silagem, 
mistura sacharina + fubá de milho antes do 
fornecimento e na sobra de cada animal durante o 
período experimental, sendo imediatamente 
processadas pela pré-secagem em estufa de 
ventilação forçada, à temperatura de 65ºC por 72 
horas, sendo, posteriormente, moídas em moinho de 
martelo com peneira de 2mm.  

Foram realizadas as seguintes análises 
bromatológicas: (MS) matéria seca, (PB) proteína 
bruta, (FDN) fibra em detergente neutro e (FDA) fibra 

em detergente ácido, todas no Laboratório de Nutrição 
Animal do Departamento de Zootecnia da Universidade 
Federal de Lavras.  

O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, de acordo com o peso dos animais. Cada 
tratamento teve seis repetições, totalizando 24 parcelas 
experimentais. 

O modelo estatístico para análise de desempenho 
dos animais foi o seguinte: 

Yij = µ + ti + bi + eij 

sendo: 
Yij =  a observação referente ao tratamento i, na repetição j. 
µ = uma constante associada a todas as observações. 
ti = o efeito do tratamento i, com i = 1, ... 4. 
bi = o efeito do bloco j, com j = 1,...6 
eij = o efeito do erro experimental associado a todas as 
observações. 

Os dados obtidos foram analisados utilizando-se 
o software estatístico SISVAR – (Sistema de Analise de 
Variância de Dados Balanceados) desenvolvido por 
Ferreira (1998). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se, na Tabela 2, que os valores da 
composição bromatológica da silagem e da sacharina 
apresentaram variações com relação aos valores 
encontrados na literatura, provavelmente relacionadas 
ao clima, solo, variedade e época de corte da cana-de-
açúcar (Pereira, 1994; Castagna et al., 1996). 

Os valores da sacharina obtidos neste experimento 
foram próximos aos encontrados por Elias et al. (1990) no 
Instituto de Ciência Animal (ICA), que são: matéria seca: 
87,10 a 89,10%; proteína bruta: 11,10 a 16%, e fibra bruta 
24,60 a 26,00%. Contudo, foram superiores aos resultados 
encontrados por Reis (1996), que observou: MS 83,34%, 
PB 13,10%, FDN 68,01% e FDA 43,53%, trabalhando 
com níveis de substituição de 10, 20, 30 e 40% de 
sacharina na silagem de capim-elefante, e Almeida (1997): 
MS 82,1%; PB 9,9% FDN 45,4%, trabalhando com 
níveis de 0, 20, 40 e 60%  de substituição. 

No Brasil, os resultados obtidos com sacharina 
que mais se aproximam dos encontrados no presente 
experimento foram os observados por Pereira (1994), 
que foram de: MS 88,00%, PB 14,10% e FDN 50,5%, e 
por Oliveira (1998): MS 89%,  PB, 16,78%, FDN 
70,90% e FDA 41,11%. Segundo Pereira (1994) e 
Castagna et al. (1996), fatores como clima, variedade 
da cana-de-açúcar, solo e época de corte explicam as 
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diferentes composições químicas das sacharinas produzidas no Brasil. 
TABELA 2 - Composição bromatológica dos alimentos com base na matéria seca. 

 

Alimento MS (%) PB (%) FDN (%) FDA (%) 

Silagem de capim e sorgo 32,72 4,78 80,42 57,31 

Sacharina + fubá 87,58 14,80 47,80 32,93 

Sacharina  90,90 15,58 51,00 31,60 

 
A silagem apresentou valores próximos aos 

obtidos por Vilela (1989), Parreira Filho (1991), Borges 
(1993) e Tiesenhausen et al. (1989); no entanto, não é 
considerada uma boa silagem, em virtude do alto teor 
de fibra em detergente neutro, que foi de 80,42%, o que 
pode ser explicado pela idade com que o capim foi 
ensilado. 

Conforme verifica-se na Tabela 3, à medida que 
se aumenta o nível da mistura, ocorre substituição 
maior em relação à silagem, e, como conseqüência, há 
maior consumo de matéria seca, proteína bruta e fibra 
em detergente neutro; quantidades de FDN que  
ultrapassam 1% do peso vivo de animais em 
crescimento implicam na restrição da ingestão pelo 
efeito de enchimento do retículo-rúmen. 

O consumo de silagem foi “ad libitum”, havendo 
controle de limitação na mistura fornecida que foi de 0, 
1, 2 e 3 kg, respectivamente. 

Ao avaliar o consumo de matéria seca, observou-
se que o aumento da quantidade da mistura promoveu 
aumento significativo (P<0,05) no consumo de matéria 
seca entre tratamentos. O menor consumo de matéria 
seca foi observado no tratamento em que não houve 
substituição da silagem pela mistura e o melhor índice 

de consumo é explicado pela regressão quadrática, na 
qual verifica-se um nível ideal de substituição de 
2,58kg da sacharina, proporcionando consumo de 
matéria seca de 5,7kg/dia (Figura 1). 

 
A regulação do consumo voluntário de forragens 

de alta qualidade está relacionada com o tamanho 
metabólico e a exigência em energia do animal. Os 
valores de consumo de matéria seca em kg/dia nos 
tratamentos que receberam nível de substituição 1,0;  
2,0 e 3,0kg de sacharina na silagem mostraram 
quantidades semelhantes ou próximas a relatos de 
trabalhos de confinamento de bovinos mestiço 
Holandês x Zebu, como os realizados por Furtado et al 
(1991) e Vilela (1989). 

A média de consumo diário de matéria seca em 
gramas por unidade de tamanho metabólico (g 
MS/kg0,75/dia) nos tratamentos que receberam mistura 
na substituição da silagem foi superior à do tratamento 
com nível zero de substituição, o que  pode ser 
explicado pela disponibilidade de carboidratos de alta 
degradação que favoreceram a fermentação microbiana 
da matéria seca, conforme pode ser verificado na 
Tabela 4 

 
 

TABELA 3 - Relação de consumo de silagem: mistura dos tratamentos 
 

 Relação silagem : mistura (% na matéria seca consumida) 

 T1 T2 T3 T4 

Silagem 100 86,13 76,80 70,60 

Mistura 0 13,87 23,20 29,40 
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FIGURA 1 - Consumo de matéria seca em função do nível de substituição da mistura 

. 
TABELA 4 - Consumo de matéria seca por unidade de tamanho metabólico. 
 

Tratamentos 

Matéria Seca T1 T2 T3 T4        CV              EPM 

MS, gMS/kg0,75/dia 64,46 82,14 88,26 85,81 6,21 2,03 

T1 – Silagem; T2 - Silagem + 1,0 kg da sacharina; T3 - Silagem + 2,0 kg da sacharina; T4 - Silagem + 3,0 kg de 
sacharina. 

 
Na figura 2 observa-se que o consumo de 

proteína bruta foi significativo (P<0,05) em 
conseqüência da adição de mistura. À medida que 
houve  elevação na adição da mistura, foi constatado 
um aumento crescente nos teores de proteína bruta, 
atendendo às exigências do animal em relação ao peso 
vivo, estando de acordo com o preconizado pelo NRC 
(1996). 

O melhor resultado obtido por meio da regressão 
quadrática foi quando o nível máximo de substituição 
da mistura na silagem atingiu 2,19kg, o que daria um 
consumo de 0,89kg de PB/dia (Figura 2). 

O menor consumo observado foi no tratamento 
sem mistura na substituição da silagem (Tabela 5). 

Na Figura 3 observa-se que o consumo de fibra 
em detergente neutro (FDN) apresentou diferenças 

significativas (P<0,05) entre tratamentos, e pela 
equação obtida através da regressão quadrática 
observa-se que o consumo máximo de fibra em 
detergente neutro (4,13kg FDN/dia) ocorreu quando 
o nível de substituição atingiu o valor de 4,26kg de 
mistura a/dia. O consumo médio de FDN pode ser 
observado na Tabela 6. 

A importância da parede celular (FDN) como 
determinante na restrição da ingestão voluntária foi 
determinada por Mertens (1983), após constatar que a 
fibra em detergente neutro (FDN) é fator limitante da 
capacidade da ingestão e ela terá um máximo de 
ingestão constante. 

Na Figura 4 observa-se que a regressão 
quadrática foi significativa (P<0,05), indicando a 
possibilidade de estabelecer relação funcional entre os 
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níveis de substituição da mistura e o ganho de peso dos 
animais. Por essa regressão, verifica-se que o melhor 
resultado foi alcançado quando o nível de substituição 

utilizado foi  2,28 kg da mistura , o que proporcionaria 
um ganho de peso de 0,390 kg/dia. 
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FIGURA 2 - Efeito dos níveis de substituição da mistura no consumo de proteína bruta. 

 
TABELA 5 - Média de consumo diário de PB; CV e EPM.  
 

                         Tratamentos 

Proteína Bruta T1 T2 T3 T4 CV EPM 

PB, gPB/kg0,75/dia 1,01 11,83 12,45 12,80 4,68 0,18 

T1 s; T2 - Silagem + 1,0 kg da mistura; T3 - silagem + 2,0 kg da mistura; T4 - silagem + 3,0 kg de mistura 
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FIGURA 3 - Efeito de níveis da mistura no consumo de fibra em detergente neutro durante o período experimental. 
TABELA 6 - Consumo médio diário de FDN; CV; e EPM.  

 

                        Tratamentos 

FDN T1 T2 T3 T4 CV EPM 

FDN, gFDN/kg0,75/dia 16,94 55,76 60,24 58,71 4,57 0,89 

T1 – silagem; T2 - silagem + 1,0 kg da mistura T3 - silagem + 2,0 kg da mistura; T4 - silagem + 3,0 kg de 
mistura. 
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FIGURA 4 - Efeito de níveis da sacharina no ganho de peso vivo diário durante o período experimental. 

 

Os resultados de ganho de peso total foram 
semelhantes aos encontrados por Reis (1996), quando 
trabalhou com sacharina em níveis de substituição de 
10; 20; 30 e 40% na silagem, observando ganho de 
peso em todos os tratamentos. 

O melhor resultado em peso vivo final foi obtido 
no tratamento com nível de substituição 2,22kg da 
mistura, o que proporcionou um ganho de peso vivo 
final de 280,39kg (Figura 5). 

Na Figura 6 e Tabela 7 pode-se verificar que a 
conversão alimentar foi influenciada pela adição da 
mistura, apresentando resultado significativo (P<0,05) 
entre tratamentos, o que é explicado pela regressão 
quadrática que indica o melhor índice de conversão 

alimentar ao nível de substituição de 2,15 kg/dia, o que 
resulta em conversão de 13,7:1 kg de PV. 

O pior índice de conversão alimentar foi 
observado no tratamento com nível zero da mistura na 
substituição da silagem, podendo ser explicado pelo 
menor consumo de matéria seca (CMS) em relação aos 
demais tratamentos e menor ganho de peso por 
alimento consumido. Carvalho (1995) descreveu que 
em seu experimento de pesquisa ocorreu um efeito 
associativo entre a baixa ingestão de matéria seca, o 
baixo consumo de proteína bruta e a baixa ingestão de 
energia, provocando perda de peso dos animais 
alimentados com dietas à base de silagem de capim-
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elefante, substituídas em quatros níveis (0; 25; 50 e 
75%) por sacharina.  
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FIGURA 5 - Efeito dos níveis da mistura no ganho de peso vivo final dos animais. 
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FIGURA 6 - Conversão alimentar dos animais experimentais 
 

Esses resultados ficaram próximos aos 
encontrados por Oliveira (1998).  

Pela Figura 7 verifica-se que a regressão 
quadrática foi significativa (P<0,05), indicando que é 
possível estabelecer relação funcional entre os níveis de 
substituição da mistura e a relação receita/despesa dos 
animais. Por essa regressão verifica-se que o melhor 
resultado foi alcançado com uso do nível de 

substituição de 1,82 kg da mistura, o que proporciona 
uma relação receita/despesa de 1,13. 

Oliveira (1998), trabalhou com dois tipos de 
sacharina:  sacharina (I), 1,5% de uréia, 0,5% de sal 
mineralizado e 0,2% de sulfato de amônia + silagem de 
capim-elefante e a sacharina (II), 1,5% de uréia, 0,5% de 
sal mineral e 0,2% de sulfato de amônia e 1% de fubá.  

As despesas diárias com alimentação por cada 1 
kg de ganho de peso vivo médio diário e no período 
experimental ( R$/70 dias), em função do consumo 
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diário de matéria natural e do peso vivo médio diário 
nos dois tipos de sacharina, entretanto a suplementação 

energética elevou as despesas nas dietas, mas propiciou 
maiores ganhos, reduzindo, deste modo, os gastos.  

TABELA 7 - Conversão alimentar dos animais durante o período experimental em função dos tratamentos. 

 
Tratamentos Conversão alimentar 

T1  - silagem  30,30 

T2 – silagem + 1 kg da mistura sacharina + fubá de milho 18,55 

T3 – silagem + 2 kg da mistura sacharina+ fubá de milho 13,72 

T4 – silagem + 3 kg da mistura sacharina+ fubá de milho 16,32 
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FIGURA 7 - Efeito de níveis de mistura na relação receita/despesa dos animais. 
 

CONCLUSÃO 

Considerando a influência da mistura sobre o 
consumo de matéria seca, consumo de proteína bruta da 
dieta total, conversão alimentar, ganho de peso e 
relação receita/despesa com alimentação, recomenda-se 
substituir o volumoso (silagem de capim +sorgo) pela 
mistura até o nível de 1,82 kg. 
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